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Mais desemprego
Continua forte a deterioração do mercado de trabalho. E não há indí-

cios de que o desemprego esteja se estabilizando. Parece inevitável
que, nos próximos meses, ultrapasse os 12% da força de trabalho. Os

resultados da Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios - Contínua
(Pnad Contínua), levantada pelo IBGE, apontaram em abril um desempre-
go de 11,2%, o que corresponde a 11,4 milhões de pessoas que procuraram
trabalho e não encontraram. Só no trimestre móvel terminado em abril, foi
1,8 milhão de pessoas a mais que não conseguiram emprego em relação ao
trimestre móvel terminado em janeiro.

Isso não indica apenas fecha-
mento de vagas. Indica mais dois
movimentos, um demográfico e
outro econômico.

O movimento demográfico foi a
chegada de 2,1 milhões de pes-
soas à idade de trabalhar (aumen-
to de 1,3% em relação ao mesmo
período de 2015).

O movimento econômico cor-
responde a gente que não preci-
sava trabalhar, ou porque vinha
sendo sustentada pela família ou
porque vivia de renda, mas agora
passou a procurar emprego.

O coordenador de Trabalho e
Rendimento do IBGE, Cimar
Azeredo, resumiu com uma frase
curta as dimensões desse proble-
ma: “Para cada posto de trabalho,
surgiram duas pessoas à procura
de emprego”.

É uma situação coerente com a
queda forte do PIB, que, em dois
anos, deve alcançar níveis entre
8% e 9%, e com a queda da renda
f a m i l i a r.

Essa brutal recessão, por sua
vez, é o resultado dos graves er-
ros de política econômica que ti-
veram início ainda no segundo
período Lula, mas que foram
aprofundados ao longo dos pri-
meiros quatro anos de governo
Dilma.

O eixo principal dessa lamban-
ça é a enorme desordem das con-
tas públicas que deixou a dívida
insustentável. Erros até agora não
reconhecidos pela presidente
Dilma.

O desemprego e a queda de
renda das famílias tiveram e con-
tinuam tendo forte impacto sobre
o nível de consumo que, por sua
vez, acentua a queda das vendas e
a recessão.

Os economistas e homens de
negócios se perguntam até quan-
do vai essa maré vazante porque,
mal ou bem, o ajuste vem sendo
realizado. O maior controle das
contas públicas não tem outro ob-
j e t i vo.

Por enquanto, nada indica com
certeza que o fundo do poço te-
nha sido alcançado.

O que há são certas apostas de
que, até o fim deste ano, será pos-
sível conferir uma boa reação.

Mas até lá (ou quando isso
acontecer) o deslizamento morro
abaixo deve continuar, inclusive
no emprego. A maioria dos ana-
listas espera que, nos próximos
meses, o nível de desocupação ul-
trapasse os 12% da força de traba-
l h o.

O principal fator positivo é
certa retomada da confiança
que, por sua vez, pode acionar os
investimentos. Há importante
reviravolta, para melhor, das
contas externas, a inflação e o
câmbio parecem estabilizados e
a equipe econômica é compe-
t e n t e.

Mas só isso não basta para vi-
rar o jogo. É preciso que o gover-
no em exercício se consolide e
tenha força para aprovar no

Congresso as medidas destina-
das à recuperação das contas pú-
blicas, coisa que ainda não acon-
teceu.

Eleições à vista
O resultado das contas públicas

do ano até abril apresentou supe-

rávit de R$ 4,4 bilhões. Esse nú-
mero aponta coisas diferentes.
Primeira, o padrão sazonal, quan-
do as receitas do início do ano
tendem a ser melhores.

Segunda, o superávit de Esta-
dos e municípios (R$ 11,4 bilhões)
que estão guardando caixa para
mostrar serviço às vésperas das
e l e i ç õ e s.

Mas as projeções são o desastre
anunciado: déficit nunca visto de
R$ 170,5 bilhões.

O eixo principal dessa lambança é
a enorme desordem das contas públicas

que deixou a dívida insustentável

Publicação simultânea com o jornal O Estado de São Paulo

DIA A DIA
diadia@redetribuna.com.br

* * *

* * *

* * *

C U RTAS

Vitória da indústria de rochas
O projeto de lei que simplifica as normas para exploração de

rochas ornamentais, do senador Ricardo Ferraço, foi aprovado
ontem na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e
Fiscalização e Controle do Senado. É um pleito antigo do Centro
Brasileiro dos Exportadores de Rochas (Centrorochas), entida-
de que agrega as principais indústrias do segmento no País.

O projeto abre a possibilidade para que materiais como grani-
to, mármore e ardósia sejam explorados apenas com licencia-
mento. Pelas regras em vigor, esse tipo de extração está sujeito a
regimes de autorização e concessão. O texto segue para a Co-
missão de Infraestrutura, e será votado em caráter terminativo.

Para a superintendente do Centrorochas, Olívia Tirello, caso
aprovada, essa medida trará mais competitividade ao setor, vis-
to que irá simplificar os processos e trará mais rapidez na obten-
ção de títulos e licenças. “Importante ressaltar que a medida não
descarta a necessidade das licenças ambientais”, lembrou.

Loja de carros vai mudar
Uma concessionária de veículos de

Vitória está prestes a encerrar ativida-
des, conforme informações do Sindica-
to dos Comerciários. Mas o imóvel será
ocupado por outra revenda, esta de
uma marca de luxo — a atual loja tam-
bém vende carros populares.

Procurada para comentar, a empresa
informou que o responsável só estaria
disponível hoje para tratar do assunto.

Ligação com o Estado
Nome anunciado pelo novo governo

para presidir a Caixa Econômica Fede-
ral, o ex-ministro Gilberto Occhi tem a
carreira ligada ao Espírito Santo.

Funcionário da instituição desde
1980, ele estudou na Universidade Vila
Velha (UVV) e foi gerente de mercado
do banco no Estado, posição que assu-
miu em 1995. Occhi foi ministro das Ci-
dades e da Integração Nacional.

Poços ilegais
A crise hídrica no Es-

tado impulsionou a bus-
ca por poços artesianos.
Trinta mil já foram per-
furados na clandestini-
dade fora da Grande Vi-
tória, 4 mil só nos últi-
mos dois anos, estima o
Ministério Público Esta-
dual e a Agência Esta-
dual de Recursos Hídri-
cos, que em janeiro bai-
xou decreto obrigando a
legalização dos poços.

Segundo o advogado
Victor Benezath, as
concessões de uso pre-
cisam estar reguladas e
licenciadas pelos ór-
gãos ambientais.

Cem ações para fechar lojas
Mais de 100 ações judiciais pedem o fecha-

mento de lojas no Estado aos domingos, segun-
do o presidente do Sindicato dos Comerciários
(Sindicomerciários), Jakson Andrade. A enti-
dade quer pagamento de 100% de adicional no
dia — sendo que R$ 71 devem ser pagos após o
expediente —, alimentação e folga.

50 empresas buscam estudantes e recém-formados
Pelo menos 50 empresas em todo o Brasil têm vagas para programas de trainee.

A maioria não informa os salários, mas, entre as que revelam, os valores chegam a
R$ 1.880 mais uma série de benefícios. Entre as companhias, há diversas multi-
nacionais: PepsiCo, Souza Cruz, Pernod Ricard, Lojas Americanas, Cielo, Danone,
L’Oréal, Eurofarma, Volkswagen, Michelin, Carrefour, Monsanto, Avon, Synge n ta ,
Novartis e Sodexo, entre outras. Há chances para diversas áreas de atuação.

AINDA FALTA CONFIANÇA
O governo mudou, mas a confiança

dos empresários ainda não se mostrou
robusta o bastante para que investi-
mentos ressurgissem. Nas cidades da
Grande Vitória, nem sinal de interes-
sados em novos empreendimentos.

AGRICULTURA NA CAPITAL
Agricultores familiares de programa

da Fibria e do assentamento Boa Espe-
rança participam hoje de visita ao es-

paço “Nossa casa tem Fibria”, no
Shopping Vitória. O grupo produz ali-
mentos orgânicos como café, pimenta-
do-reino, maracujá, feijão, limão, abó-
bora, abacaxi e melancia, em Aracruz.

DÓLAR PARALELO SOBE 0,81%
A moeda americana fechou em alta,

ontem, de 0,81%, em relação à última
segunda-feira, no mercado paralelo,
cotada a R$ 3,51 para compra e a R$
3,73 para venda, segundo a Arbes.
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